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O biodiesel apresenta-se como uma alternativa eficiente na substituição dos combustíveis fósseis 

por apresentar várias vantagens, ser biodegradável, ser proveniente de fontes renováveis, emitir 

menos óxido de enxofre, monóxido de carbono, materiais particulados e hidrocarbonetos em 

comparação com os combustíveis derivados de fontes não renováveis. Contudo, por apresentar alto 

teor de ésteres insaturados em sua composição, o biodiesel apresenta baixa estabilidade oxidativa, 

sofrendo degradação quando expostos a luz, altas temperaturas, metais, umidade e oxigênio, 

tornando-se necessária a utilização de aditivos para retardar a sua oxidação. O objetivo do trabalho 

foi avaliar o efeito sinérgico dos antioxidantes butilhidroxitolueno (BHT), butilhidroxianisol 

(BHA), do corante alizarina (ALZ) e do ácido cítrico (AC), utilizando-se diversas combinações 

binárias e ternárias. Com isso, realizou-se testes de oxidação acelerada em Rancimat® para avaliar a 

estabilidade do biodiesel quando aditivados com diferentes combinações e concentrações dos 

aditivos. Os resultados mostraram que apenas com a utilização dos antioxidantes na concentração 

de 100 mg kg-1 e 50 mg kg-1 não são eficientes na estabilização do biodiesel, sendo o período de 

indução (PI) praticamente similar ao do biodiesel puro. Portanto, utilizou-se diversas combinações 

para testar-se a existência de sinergismo entre os aditivos, potencializando o efeito antioxidante, 

mesmo em baixas concentrações. A partir das combinações testadas, observou-se que algumas 

apresentaram efeito sinérgico, sendo eficientes em aumentar o PI e, consequentemente, a 

estabilidade oxidativa do biodiesel. Os resultados mostraram que o uso da ALZ juntamente com o 

BHT ou BHA, em combinações binárias, não apresentou sinergismo. Entretanto, pode ser 

observado resultados satisfatórios ao utilizar outras combinações. Sendo que os melhores resultados 

entre as combinações binárias testadas foram as amostras contendo AC e BHT, este último variando 

entre concentrações de 100 mg kg-1 e 50 mg kg-1. Entre as combinações ternárias, os melhores PI 

foram obtidos com os antioxidantes (BHT e BHA) e o AC. De acordo com estes resultados, 

observou-se que os antioxidantes apresentaram maior efeito sinérgico quando adicionados 

juntamente com o AC e a ALZ, sendo observados PI acima de 6 horas.  

Palavras chaves: Antioxidante. Efeito sinérgico. Aditivo alternativo. 
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